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1  O presidente Fernando Henrique Cardoso 
disse ontem, no sul do Pará, que "ninguém 

vai resolver os grandes problemas sociais do 
Brasil a partir de verbas" se não colocar cabeça 
e coração nas suas ações. 'As verbas são 
necessárias mas são insuficientes se não houver 
cabeça e coração, se não houver gente que saiba 
o que fazer e o faça com devoção", afirmou, 
durante cerimônia de inauguração da segunda 
etapa da Usina Hidrelétrica de Tucuruí. 

Acompanhado pelo governador do Pará, o 
tucano Almir Gabriel, e dos ministros das 
Relações Exteriores, Celso Lafer, e da Justiça, 
Paulo de Tarso Ribeiro, Fernando Henrique se 
despediu do povo paraense, destacando que a 
maior mudança de seu governo não foi nem a 
estabilização da economia nem a consolidação 
da democracia, mas a mudança de cultura e de 
mentalidade que se processou no povo 
brasileiro. 

FHC apontado o melhor 
presidente da história 
Da Redação  
Com Agência Folha 

F ernando Henrique Cardoso 
sai do governo como uma 
taxa de aprovação menor 

do que a do final do primeiro 
mandato. De 35% obtidos de 
ótimo e bom obtidos em 1998, 
caiu para 26%. Seu antecessor, 
Itamar Franco, saiu ao final de 
1994 com 41% depois de apenas 
dois anos de mandato. Esses 
percentuais, no entanto, ficam 
em segundo plano quando é 
perguntado ao eleitor quem foi 
o melhor presidente da história 
da República. De 14.559 pessoas 
entrevistadas nas principais ci-
dades do país pelo Instituto Da-
tafolha, Fernando Henrique é 
apontado como o melhor por 
18%, à frente de Getúlio Vargas 
(14%), José Sarney (11%), Jusce-
lino Kubitschek (8%), João Fi-
gueiredo (3%), Itamar Franco 
(2%), Fernando Collor (2%) e Jâ-
nio Quadros (1%). 

A margem de erro é de dois 
pontos percentuais. O levanta-
mento foi feito dos dias 9 a 11 
deste mês e é o último do gêne-
ro a ser realizado pelo Datafolha 
no governo de Fernando Henri-
que Cardoso, que está no fim de 
seu segundo mandato. 

O instituto perguntou: "Pelo 
que você sabe ou ouviu falar, 
qual foi o melhor presidente 
que o Brasil já teve?" A pesquisa 
foi espontânea, ou seja, não ha-
via uma lista com os mandatá-
rios desde que o Brasil se tornou 
uma República, em 1889.0  PIPi-

t o r simplesmente respondia o 
nome do presidente que consi-
derasse melhor. 

Segundo o Datafolha, FHC su-
pera os outros presidente graças 
aos eleitores mais jovens. O atual 
presidente foi citado como o me-
lhor por 19% dos entrevistados 
com 16 a 24 anos. Vargas, que go-
vernou de 1930 a 1945 e de 1951 a 
1954, teve 13% das menções nes-
sa faixa de idade; Sarney (1985-
90), 5%; e JK (1956-60), 6%. Na 
faixa dos com 25 a 34 anos, Fer-
nando Henrique obteve 21%, 

Vargas, 10%, Sarney, 13%, e JK, 
7%. Já entre os eleitores com mais 
de 60 anos, Fernando Henrique 
obteve 13% das citações; Vargas, 
31%; Sarney, 8%; e JK, 12%. 

PREFERIDO 

O atual presidente também 
se saiu melhor que os de-
mais entre os eleitores com 

menos renda e escolaridade, en-
tre os que moram no interior e 
entre os das regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste. Entre os 
eleitores com nível superior, por  

exemplo, Fernando Henrique e 
JK têm 20% das citações cada 
um, e Vargas fica com 23%. Tam-
bém é grande a disparidade nos 
estados em que o Datafolha fez 
entrevistas em número suficien-
te para possibilitar uma análise 
de maneira individualizada. São 
Paulo é a unidade da Federação 
com os resultados que mais se 
aproximam da média nacional. 

FHC foi considerado o me-
lhor por 16% dos que votam no 
estado, Vargas, por 14%, Sarney, 
por 11%, e JK, por 7%. No Rio de 

Janeiro, Vargas obteve 24%® das 
citações e bateu FHC (10%), Sar-
ney (8%) e JK (12%). Em Minas, 
JK teve 18%, e FHC, 15%. No Rio 
Grande do Sul, Vargas teve 20%, 
e FHC, 19%. Os melhores resul-
tados de Fernando Henrique 
Cardoso foram em Pernambuco 
(22%), Paraná (21%) e Santa Ca-
tarina (20%). No Distrito Fede-
ral, 23% consideram o criador 
de Brasília, Juscelino Kubits-
chek, o melhor presidente que o 
Brasil já teve, à frente de FHC 
(16%) eVargas (14%). 


